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BOX DE FACTOS

Portugal agravou a sua posição no Índice de

Percepção da Corrupção de 2025.

A percepção pública da corrupção continua muito

elevada e acima da média europeia.

Na saúde, o peso dos pagamentos directos das

famílias e as dificuldades de acesso persistem.
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A justiça continua marcada por morosidade e atrasos

em processos complexos.

A liberdade de imprensa mantém-se formalmente

robusta, mas os media enfrentam fragilidade

económica e erosão de impacto público.

Portugal e a morte lenta da

confiança pública

Um país não colapsa de um dia para o outro. Apodrece

devagar: primeiro falham os serviços, depois a justiça,

depois a confiança, e por fim os cidadãos deixam de

acreditar que o sistema ainda lhes pertence. 

Portugal parece hoje um país cansado de si próprio. Um país

onde a sociedade civil rarefaz, onde a indignação dura menos

do que  um ciclo  noticioso,  onde  a  imprensa  revela  mas  já

raramente  abala,  onde  a  justiça  tarda  tanto  que  o  próprio

tempo  se  transforma  em  cúmplice,  e  onde  os  serviços

públicos sobrevivem cada vez mais num estado de exaustão

funcional. 

Não se trata apenas de mais uma crise sectorial, nem de

um  daqueles  acidentes  administrativos  que  os  governos

gostam  de  embrulhar  em  linguagem  técnica.  O  que  se
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observa é mais fundo: uma erosão continuada da confiança

pública. E quando a confiança morre, o regime ainda pode

conservar  rituais,  eleições,  debates  parlamentares  e

comunicados solenes — mas por dentro já vai oco. 

A corrupção como atmosfera

Talvez o mais grave em Portugal já nem seja a corrupção em

si,  mas  a  sua  transformação  em  atmosfera.  Ela  paira.

Entranha-se. Torna-se parte da meteorologia moral do país.

O cidadão não precisa de conhecer todos os processos, todos

os  nomes,  todos  os  esquemas:  basta-lhe  o  instinto

acumulado de décadas para perceber que há uma justiça para

os comuns e outra névoa benevolente para os poderosos. 

Quando  a  percepção  pública  de  corrupção  se  torna

estrutural, o dano já não é apenas jurídico. É civilizacional. O

contrato  invisível  entre  o  cidadão  e  o  Estado  começa  a

romper-se.  Pagar  impostos  deixa  de  parecer  contribuição

para um bem comum e passa a soar a alimentação forçada de

uma máquina que protege demasiado quem manda e exige

demasiado a quem obedece. 

A saúde como metáfora do abandono

Na saúde, o país entrou há muito numa zona de desconforto

crónico.  Os  discursos  oficiais  continuam  a  invocar

universalidade,  cobertura,  modernização,  reorganizações,

novas direcções executivas e planos estratégicos.  Tudo isso

soa  muito  bem  em  papel  couché  administrativo.  Mas  a
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realidade insiste em furar a retórica: atrasos, listas de espera,

escassez de resposta, peso crescente do bolso das famílias e

uma sensação de desnorte que já não se limita a episódios

isolados. 

Quando um sistema de saúde obriga demasiadas pessoas

a  procurar  fora  aquilo  que  teoricamente  lhes  prometeu

dentro,  o  problema  já  não  é  apenas  de  gestão.  É  de

legitimidade. O Estado continua a proclamar um direito que,

na prática,  muitos  só  conseguem exercer  se  tiverem meios

próprios  ou  sorte  geográfica.  E  um  direito  dependente  de

sorte já começou a deixar de ser direito. 

Educação, justiça e o país que perdeu o eixo

Na educação, a sucessão de remendos, improvisos e faltas de

visão  estratégica  vem  tornando  o  sistema  menos  elevador

social e mais mecanismo de reprodução da mediocridade. Na

justiça,  a  morosidade  converte  processos  complexos  em

labirintos temporais onde a verdade, mesmo quando existe,

chega  tarde,  exausta  e  frequentemente  politicamente

inofensiva. 

E aqui convém não dourar a ferrugem: uma democracia

não  vive  apenas  de  eleições.  Vive  da  confiança  de  que  as

instituições  funcionam,  de  que  o  mérito  ainda  tem  algum

valor, de que os abusos não ficam eternamente suspensos em

tecnicalidades,  de  que  o  cidadão  não  está  sozinho  perante

aparelhos opacos, lentos e frequentemente auto-protectores. 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



A imprensa existe, mas o país já quase não se

mexe

Seria  injusto  dizer  que  não  existe  imprensa  livre  em

Portugal.  Existe.  Há  jornalistas  sérios,  investigações

relevantes,  revelações  consequentes  e  órgãos  que  ainda

procuram cumprir a sua função. Mas também é verdade que

a  imprensa  já  não  consegue,  tantas  vezes,  produzir  o

terramoto  cívico  que  as  suas  revelações  justificariam.  O

problema  não  parece  ser  o  da  censura  clássica;  é  o  da

neutralização difusa. 

Os media  enfrentam desgaste  económico,  concentração,

fadiga das redacções, salários baixos, erosão do público e um

ambiente  de  saturação  informativa  onde  até  o  escândalo

chega a casa como ruído de fundo. A notícia fere, mas já não

mobiliza.  Belisca,  mas  raramente  rasga.  É  como  se  o  país

tivesse desenvolvido um tecido moral espesso, quase caloso,

incapaz  de  reagir  com  a  intensidade  proporcional  à

degradação que testemunha. 

A sociedade civil não está viva: está exausta

Talvez seja excessivo dizer que a sociedade civil morreu. Mas

não  será  excessivo  dizer  que  está  exausta,  fragmentada  e

descrente.  E  isso,  em  termos  históricos,  é  um  estado

perigosíssimo. Porque a apatia pública não é paz; é apenas

desistência com aparência de normalidade. 
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Muitos portugueses já não acreditam que protestar mude,

que votar corrija, que denunciar resolva, que expor produza

consequência. O regime continua a funcionar formalmente,

mas uma parte crescente do país desligou-se afectivamente

dele. Cumpre obrigações, comenta nas redes, indigna-se em

privado, mas já não espera redenção institucional. 

O sistema político e o bolor do costume

É aqui que surge a questão central: o problema português já

não é apenas um ou outro governo, um ou outro ministro,

um ou outro escândalo. O problema está no esgotamento de

um  sistema  político  que  se  habituou  a  sobreviver  sem  se

reformar  verdadeiramente.  Vai  trocando  rostos,  slogans,

maiorias  relativas  e  geometrias  parlamentares,  mas  evita

tocar no osso das patologias que o corroem. 

O resultado é um país onde cresce o voto de protesto, se

adensa o cinismo, se normaliza a instabilidade e se instala

um sentimento cada vez mais perigoso: o de que o regime se

tornou impermeável ao sofrimento real da sociedade e que a

máquina política já funciona sobretudo para se manter em

funcionamento. 

Quando o povo desiste de acreditar

A  frase  mais  trágica  para  uma  democracia  não  é  “há

corrupção”, nem “os serviços falham”, nem sequer “a justiça

é lenta”. A frase mais trágica é esta: “já ninguém acredita”.

Porque  nesse  momento  a  erosão  deixa  de  ser  apenas
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institucional e torna-se antropológica. O cidadão adapta-se à

descrença, acomoda-se à impotência, e a República começa a

definhar  não  por  ataque  externo,  mas  por  desnutrição

interior. 

Portugal  parece  aproximar-se  perigosamente  desse

limiar.  Não por falta  de talento humano,  nem por falta  de

profissionais  competentes,  nem  por  ausência  de  gente

íntegra.  Mas  porque  o  sistema  em  que  essa  gente  tenta

respirar se tornou pesado, viscoso e frequentemente hostil à

mudança real. 

Conclusão

O  país  está  a  falhar  aos  portugueses  —  e  uma  parte  dos

portugueses já começou a falhar ao país,  não por maldade,

mas por exaustão moral. Deixaram de esperar. Deixaram de

acreditar.  E  um  regime  que  perde  a  confiança  íntima  dos

seus cidadãos pode continuar a existir administrativamente,

mas já entrou numa fase de decomposição política. 

Portugal precisa de muito mais do que reformas técnicas,

grupos  de  trabalho,  novos  observatórios  e  comissões  de

acompanhamento.  Precisa  de  voltar  a  merecer  a  confiança

dos  seus  cidadãos.  Precisa  de  provar  que  a  lei  não  é

decoração,  que  os  serviços  públicos  não  são  teatro,  que  a

justiça não é um relógio sem ponteiros e que a democracia

não se resume à coreografia do costume. 
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Sem isso, continuará a acontecer o pior: o país parecerá

vivo nas cerimónias, mas morto no seu coração cívico. 

Nota editorial

Há regimes que caem com estrondo e há regimes que

apodrecem em silêncio. O caso português parece cada vez

mais pertencer à segunda categoria. O poder não precisa

sequer de esmagar frontalmente a sociedade civil; basta-lhe

esperar que ela se canse, que a imprensa se desgaste, que a

justiça se demore e que os cidadãos se habituem. A grande

vitória de um sistema decadente não é convencer: é esgotar.

E talvez seja isso que hoje mais assusta em Portugal — não o

ruído das crises, mas a serenidade triste com que o país já

parece aceitá-las. 

Francisco Gonçalves

Coautoria editorial com Augustus Veritas.
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